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?»l«iiióa, un . . . O'SO pssoías. 
Ruít» de España, trimosti's. i'ÍQ « 
Pti»«« ttc J» üaión PoíliJ, S'SS » 

Pag» de sassrioióa idslsntido.—Ra® i li-
dos y anuncios á precio» eanvoncionsloj, 
~?uljli<iuciise ó rió, Bo se dívuelv»« 

erii'iiitlcz. 

Año l í Pago da suscricíones en sellos de coirso ó 
l«lrs[8 de fácil cobro. 

EL EGOISMO INTELECTUAL 
( G O N T I N U A G I Ó M ) 

Nada más corriente ni más admitido quo 
la máxima absurda y sofistica de Rousseau: 
<H0 creo sinò lo que comprendo», de la cual 
asi puede deducirse que la verdad es diferen-
te para cada indiváduo y proporcional en es-
lensidn y calidad al grado de capacidad ó ta-
lento do cada cual, como que iodos y cada uno 
podemos l legar á comprenderlo todo do la 
misma manera, y nada nos es superior é in-
comprensible Da modo qu6 naciQ os ver-
dadero en sí, sinò que adquiere esta cualidad 
cuando lo comprendemos tal; es decir, que no 
«xista la verdad absoluta, porqu® seria esta 
superior á la hx:mana inteligencia, y la Iiuma-
na inteligencia es superior á todo, Kn-oi-
filosófico hijo del orgullo -del hombre, y que 
lejCOiidueirá siempre á la ruina del pensa-
miento, && decir, á la incredulidad y á Ja ab-
yje-ceióa de la ignorancia. Ved eomo os decís 

ta màxima «no creo einó lo que com-
^ era una máxima ñital y absurda por 
US lados. Observad ahora que es tani-

c a máxima egoista, y que se funda 
mente en la negación de toda autori-
uivale à como si dijera: no me fio de 

¡yo Belo ms basto; loque yo 210 a-cance 
fender es falso, es mentira, vic c'íbo. 

o creerlo.^ 

|a embargo, es cosa evidentísima aus 

Se puijlira todos los jueves.—ADMINISTBA-
CIÓÍ; Y I I E D A C G I Ó N : Cali* da la Marina, 13. N.* 3' 

'I 
nuestra cabeza es débil y muchas cosas son 
superiores á ella, y otras no los comprende-
rij¿ ni se daría de ellas razón si no viniera 
una ayuda, un esfuerzo ageno, una esperien-
cia prestada á conducirla, guiar la y ense-
ñarla. 

Señores, el hombre nace ignorante, no 
sabio: el hombro necesita pues maestros. Oiga-
mos lo que dice sobre esto ol ilustradísimo 
P . Lacordaire: «cuando erais niños teníais una 
madre: fué sobre su seno que recibisteis vuet-
>tra primera educación. Ella os iluminó de.sde 
>luégo en ol orden de las sensaciones diri-
>giendoos continuamente en vuestras relacio-
í-nos con los objetos externos. Luego por la 
^transmisión larga y laboriosa de la palabra 
>abrió en vosotros el manantial de la inteli-
»gencia. Después depositó en el fondo d« vues-
>íra alma un tesoro más precioso: el de 1« 
>concÍ3ncia. El la os castigò y os recompensó 
>sog'im vuestras acciones y os dio la medida 
>de lo justo y de lo injusto, ó hizo de voao-

>tros un ser moral. Ella hizo de vosotros 
•nm scrreli j ioso As i , pues, en Is aurora 

>de-vue6tra vidn fuisLeis enseñados on los 
>euatro órdenes que constituven todo vuestro 1 o 
'sór : en el orden de las sensaciones, do las 
»ideas, de la conciencia y de la fé.» Cosa p?.-
recida pudiera decir-ío de todas las demás 
épocas de la vida ¿Hay acaso un solo moiaer--
to perdido para la intel igíacia, eaqae esta no 
aprenda nuevas cosas que hasta entonces no 
babia zrylñoi Y todos ¿no sahornos sigo qu3 
ignora naostro vecino j nuestro igual? Si: 
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í o d o 3 somos en cierta s e n t i i l o raaeslroí-: unos do 
oíros, y ei e/íciímo síí equivoca cuai.do s-.; 
declara independi-snle protescando de tod,-> 
autciidad científica. No: el más &abiü nopiie-
íl3 saberlo todo: k inteligencia hinnana, aun 
suponiéndola grande y sublime, no e.? lumeu-
sa üi infinita; no debo, pne^í, proclauiarse 
egoista. ¿Que sería e n t o n c e s de la esperiencia, 
de la práctica, ni del pi-ogreso, si cada cual 
de])ia basLarse á si nrisano para dominar en 
conocimientoa á los demás y aun serles supe-
rior en todo? 

(Se Coníinna-rá). 

«wrgrjuj.i. .11. 

INSTRUCCIÓN P Ü B L I C A . 

N o d e b e n h - . b c r e x t r a f i a d o n u í s t r o s l e c l o r c s q a e 

l i R v a m o s c o n f r e c u e n c i a r e c l a i i i a d o s u a i r n c i ó n s o b r e 

v i i r i ü s c u 3 3 t Í 0 ! i e ' s r e l a t i v a s á l a e n í s e ñ a n z a . S o m o s d e l o s 

q u e c r e e m o s q u e i i o ítíísIo oíi e l m o m e n t o a c l u a ! 

n i i n ; ! ' " ! p r o b l e m a s o c i a l m á s d i j j í i o d e i n t e r é s , n i - n i n g u n a 

p r a o c u p a e i ó a ¡Tiás p a t r l u i i c a , q u e l a d í p v e p i r a r e l p o r -

v e n i r y l a g r a n d e z a d i ' l p a í s p e r m e d i o d e i d e d u c a c t o i i 

d e l a s g r n j c - r n c i o n e s í u t a c a s . 

Y e n e f p c l o : l í a s t a e c h a r u n a n í i r a d a r e ì r o s n i i c t i v a 

a ! p a s a d o d e n u e s t r a p a t i ' i a y c o ü i p a r a r i a c o n e l ¡ l i o . u i e i i -

10 a c í t i a l ; b a í t a c o i o p a r a r c ! o s l a d o d o a d e l a n t o d e l a s 

l i R c i o n s s q u e . c o r n o F r a n o i a y A ! ¡ < i ; i a ! i i a . l i ' i t ! a t e n d i d o á 

e s t e r a m o d e p r o g r . ' i s o , c o n e l d a l a s q u e , c o i i i o hi iíuos-

t r a , l o h a n c l v i d a ^ i o i i a t t a m u y r s c i e n l e i - i e n í c . p a r a c o n -

\ s i i c j i ' s e d o e ! l o . 

¿ Y c ó m o n o s a r a s i ? A ! p e n e t r a r e l n i ñ o e n l a s a r d a n 

e n d o n d e s e n i i t r e s u i n t e l i g e n c i a , e i ñ p i é z a n s e th-

s a r r o ü u r s u s í a e u l t a d e s y c o n e l l o á c o m p r e n d e r l a s i d s -

u s d e i d e b e r y d e l d c r e c h o , d e i a p a t r i a , d e l a ¡ ñ o r a ! y 

d e ' a ¡ U E l i c i a : s a g u s l u e g o s u c a m i n o e n la y i d a s o c i a l y 

c o i i U a n t R n i e n t e p r o f ^ r e s a u d o s u s c o n o c i m i o n t o s , q u e s i n 

l a s n r i r a ' i r a s n o c i o n e s a d q u i r i d a s e n s u n í i ' s t i e r n a i n -

t a t ¡ - " i a , q u e d a r í a n r e d u c i d o s a ! e x t r e m o a b a n d o n o e n 

q a f t ¡ o v e m o s a u n h o y d í a s n - ¡ n u c h c s h o m i v r e s . 

I j i s t r u y e n d o a i n i ñ o , s s p r e p a r a . s u p o r v e n i r , s e s i e n -

t a n lar, ! ,>ases d e ! e d i í i c i o e n d o n d e ríelje r e c u r r i r e n i o s 

c a s o s a p u r a d o s , y s e l l e g a á f o r m a r e l h o m b r e q u o a l g ú n 

d i a p o d r á s e r ú t i l á i a s o c i e i l a d . 

C o r . í p a r a d l a s e s t a d í s t i c a s c r i m i n a ! ? " , b u s c a d e l n ú -

m o r o d e g e n t e d e m a l v i v i r , y s i e m p r e e n c o n t r a r e i s i a 

i g n o r a n c i a m á s c o m p l a t a d o m i n a n d o e n t r e e ü o s . 

C l c r í í i s g o ' ! ) i s r n o s p r e v i s o r e s , c u m p i i e m l o c o n s u s 

d s f e r s s h a n s G { j j a d o e n e s t o p u n t o , y c o n m a n o c e r t e r a 

L . i i i i m p u c s i o l a e a s e ñ a n z a o b l i g a t o r i a . e n s u s p a í s e s r e s -

p e c ' . ' . c s : ta u u o ; , ' s i a m e d i d a , t a n ú t i l r o m o s a b i a , s e h a 

( U í / i o ü d o y h o y d í a n a s n c o t i l r á i s e n e l l o s u n s o l o i n d i -

v i d a o , S'va i i o m b r e o m u j o r , q u e c u a n d o m i T i o s n o s e p a 

I n c r V f r , ; ; r i b ; r : e n o t r o s p o r e l c o n t r a r i o s e h a o l v i d a d o 

. . . . , . . . , ) t a n c u l i ' . i i n a i u e , y ( i a v e r c ü e n z a v e r e l n ú m a r o 

i a b u í o s o d ü i n d i v i d u o s í ] i ! e i - n j r a n ¡ o s m i s r u d i a x c n t a -

r i o s c o n o c i m i e n t o s , c o i r . o ¡ ¡ p . r r n n e n u r . a t a b l a c o m p a r a -

t i r a p u h i i c a d a h a c e ¡ ¡ o c o s m e s e s e u v a r i o s ] ) c r i ú d i c n s , 

a c d r c a di.^ t ' ^ t a d o e n <|U(-. l a i n a t r u c c i ú n s o h a l l a c u n u e s -

t r a E s p a ñ a . 

K i ? s s t r a [ ¡ e q u c ñ a p o V d a c i ó n p u e d e v a n B ¡ . ; ! o r i a r s o d e 

e l l o : e s s i n d . i s p u t a d e ¡ a s q i : n m i ; s l i a i ! s a b i d o c o r i t -

p r e i i d e r s u s i n t e r c s c . s y c u i t ; p ! i r c í > n s u s d e b c ^ r s s : n o 

c r c e m o s l ' . aya u n s o l o p a d r e q u e ( h ' j e d « m a n d a i ' á s ü s 

h i j o s á l a R S C ' J í i l a , y e s l a n i o s , [ ; o r ¡ o s d c H i n s . s e g u r o s d e 

( j u c n u e s t r a s a u t o r i d a d e s s e g u i r í a n o b i i g ; ' < n d o l e s á h a c e r l o 

si o l v i d a s i i i d e t a l m o d o s u s d e b e r e s , q u s l o s d e s c u i d a -

s e : ! . 

N o s e r e d u c e á e s t o e l o b j e t o d e n u f s í r o a r t í c u l o 

L o q u e n o s h e m o s p r o p u s s t o a l l o m a r i a p l u m a ¡ ¡ a 

s i d o i n s t i g a r ñ q u i e n c 6 r r í s ¡ > o n d a p a i ' a q u e d i r i j a s u s e s -

f u e r z o s a ! m a y O ! ' r o i ) u s t c c i r a i f n t o d e l a e n s e i i a n z a p ú -

b l i c a e n n u e s t r a v i ü a . h a c i e n d o q u e p o r m e d i o d a e x ¿ -

í i i c n e s , p r i * ¡ n i o s y r e c o m p e n s a s i o s a i u . m n o s t c n ; : a n l a 

f u e r z a d e v o l u n t a d n e c e s a r i a p a r a d e d i c a r s e a l e s t u d i o , 

y a q u e s a s p o c o s a n o s l e s h a c e n o l v i d a r e u s c o n v e n i e n -

c i a s , s i n o s e l l e g a á i n í c r e s a i d c s e n s u E - n i o r p r o p i o . 

E x i s t e e n v a r i o s f i c p a r t a m e n í o s d e l a v e c i n a R e p ú -

b l i c a , u n a i n s t i t u c i ó n l l a v a d a « S o u d e s E c o i c s » c u y o o b -

j e t o . es e l dft r e c o g e r d o n a t i v o s p a r a a t e n d e r á ia p r o p a -

g a c i ó n d e l a i n s í r u c c i ú n y p r e u i i a r á l a s a l u m n o s s t p i i -

c a d o s , p o r m e d i o d e p e q u e ñ a s c n n t - i d a d e s q u e e n s u 

n o m b r e s e v i a r t e n e n lu C a j a d s A h o r r - í s : c o n i o c u a l s e 

i n c l i n a a l j o v e n a ! a h o r r o , á i a p a r q u e s s i e e s t i m u l a a l 

e s t a d i o . T o d o s s a b c i ü o s l o i n t e r e s a d o s q u e s o n i o s n i -

ñ o s , y s s t c r . ^ e d i o d a g r a í i d e s r e s u l t a d o s . 

Y a q u e l o s ¡ e c a r s o s e s c a s o s d e - n u e s t r o p r e s u p u e s t o 

d a e n s e ñ a n z a n o s i m p u l e p e d i r la p l a n t a c i ó n d e i n s -

t i t u c i ó n t a n b e l l a , h á g a s e i o p o s i b l e p a r a a l e n t a r e n l a 

j u v e r i l u d e l a m o r a ! f s í u d i o ; e x í j a n s e e x á m e n e s p e r i ó -

( l i c a m o i s í t ! . g i r e b J u n t a d e i n s t r u c c i ó n v i s i t a s t r i -

m e s t r a l e s á l o s c s l a b i e c i n i i e n t o s ' p ú b l i c o s d e e n s e -

n a n z a , d e s t i n a e l A y u n t a m i e n t o u n a p e q u c H a c a n t i -

d a t l p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e o b j e t o s ú t i i s s . c o n q u é 

¡ ¡ o d o r p r e m i a r á l o s a l u m n o s a v e n t a j a d o s , y d e e s t e 

n ¡ o d o l o g r a r á a l e n t a r l a s l i o r n a s i n t e l i g e n c i a s , y q u i e a 

s a b e s i i a m b i é n , a n d a n d o e l t i e m p o , p o d r á l a o p i -

nió'O p ú i j ü c a r e c l a m a r l e u n a e s c u e l a p a r a l o s k;Íü1íos, 

c u y a ¡ M ü ' e s i d a d . s o b r o t o d o e n t r e l a c l a s e t r a b a j a d o r a , 

e m p i e z a y a á s e n t i r s e h o y d í a . 

A n t i g u a m e n l e d e c í a s e q u e « ¡ a l e t r a c o n s a n g r e 

c n t r a : ^ j C u á a í o m a y o r e s r e s u l t a d o s n o d t e l s i s t e m a 

d e l e s i i n i u l i i ! 

M A C A O -

( C o n c l u í K Ó n . ) 

•"•.•.cw .̂-

D e j a n d o a p a r t e t o d o c u a n t o n o t e n g a u n a 

r i L i c i ó n c o n í ü s i n t o r c i e s m e r c a n t i l i s s e s j ì a . à o l e s , d e ^ - " " . 

n m s I l a m a i - ú n i e a n i e n t » l a a t e n c i ó n s o b r e l a e x p o r í a d g Í T W ' 

d e ! ! . é , d e ( p j c nucí^.t .ra n í i c i / » n p o u i ' í a á m u y p o c a c o s t a ' ' 

a b r i r m e r c a d o , n o p . a i a e l c o n s u i n o p r o p i o q u e e s r o d i i - w 

c i d í s i r a o , p e r o s i p a r a ti l d e l v e c i n o R e h i o d e P o u i g í l ^ 

q u o e s c o n s i d e r a b l e . ; - , 
t 
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Hace ya itìucìio llrniifO ñ.nn (•! gobiernr) lasiiano ss 

ocupa o!i i'Muiliar la nTüüe. a d i impar'r.i-ii!i-c€i,iii!'.íi:tc 

®älc a;''ií'ulo, Cj'ip; aunqac no de produ!;ciúi! c.-.'aniíi, 

puos rrö S« cosí;cií;i an íü^u^wq, wì^ìIììiìvì; una äük pri-

irtci'diaitís Í!i.'j'.i.~'ri:is. Enire lo.-; vùrios ¡ü-oyecLos 0;íiira öl 

fnnnu'.aílo c.n un opüsuu!:) y dii'igiilu ai óirmí'áúi» de la 

(¡«marcackía ¡>orei Si'. Socrt;t;n'ii> general del ßohltvno, 

B. Josú Alberto Cuite Reaí, ea t-l cual aspide «ue, con-

fiiüíírúndo t i lé coaio producto de la cúMiúZj e;; reduz-

can lo5 derer.lios dò i¡:)j')0j'tan!i5ij qr.3 iioy derenLín, y 

que aun se arninorci) ¿.3t03 ú la csn íacc:-:» ss' yuvlñca 

por medio de fauíjiies portagUí,'ses: perú csls pía«, q:;?S 

entrañaba Unih¡á:i el propdäiio ds prolegf;' á la maritia 

inei'cantó del reino Insilano, sa La cstreüsdo contra !ä 

falta d« buques y la carcncia de carga con qa? alliDí^lze 

ei viaje ds venida, . 

Ccnúmia, por iú íanto, P»rlùg;;il rccibíeadr; e! Sá 

elaborado cu su c»iab'¡;ci;BÍo-U(i por ooüducío de Ingla-

terra; es decir, grf.vndo con las cxní j í Jiias de eo-nprn 

de las agcBrias en Clána, lus coríi^.iioiics uá veota en 

Londres, la dixTencia de pr:'í'io que nunca es el de la 

factiira erigi™Ì, los trasbordos, la; d'.TCclios do rsiím-

ducción en h Gran BreUna y ios ftianceknas ftsigidos 

en el ndiio á «ü pro;lu:'to do pro<?pd'jiir.in ait ari^era. 

Pcircce por con&ir-tjieníe fuera de toda dada cjuc si en 

Espaila se ííícíusííü coní esi'.)!;^;» iiraiiceiiirias en b'jnefldo 

de la iniporíaciún del !é. los vaporus qu« yn;i de yauüa 

á Hong-Kong y casi sieinpra rejrrasrui coa medk carga 

y á veces en lagtrs, podrían, siü aps;í5r esIíIsí'js, diri-

girse á Ma^'ao, CBn)[)foiar su cargarceüio con el arlículo 

arilcdieho y trasbordarlo á los grcsiiflcs barjues dfc ias 

eompafiías espafíolas, qus dssde Manila lo lieTariaa á 

Vigo. do:iJü Portugal encontraiía un dípíísiío cas? ea 

su casa para su consufr.o y conj^rcio. }j:í este ¡nodo 

niaesíra patria usufructuaría gran parie de las fceiiéíidoj 

fjue Inglaterra nionopoüza. 

Lo3 datjs cstaáísiicoB pruelíaií qiss dss-.Ic ío74 ei 

eoaierciohaaiimentado considarableíiíiíntrx-n bs;;c-íifí3àe 

la raza china que hoy !o espi^.'a en absoluto. 

Esto se explica muy fócilmente; el europeo le ii?. eo-

soñado al chino á conierciar, sin darse fueala da que 

Äprendia demasiado, y cuando se ha apercibido de alio, 

ya era tarde,- El j«re de casa Ruropsu en GEii.'ia, ro-

deada de deperidienti-E, àcostuicìvrado á mis d« 

comodidíkíes que le coitipe^isgü el destierro de su paíris. 

obligado por la orgñiiizaaju de su carrera wiercaülií á 

sabdividir las uii'idiKÍcs de! negocio cnírs el prodacícr, 

el conaisionisíá, el agente de' caaiLios, ei acar;"eüdor y la 

compañía de vspores', se La encontrado cu fíetile de si 

cot! un individuo fjue, si&ndo iudu-striai, n ö solo L'a-

Éa- kia? funciones de comerciauif, sind que ss Ronvierte 

íiT corredor da, sui propios iì )Ciì;iT3ntos de giro, frans-

•porta sobre sus !iom!)ros las mercancías, iSova í.i coc-ta-

büídad y es arnisdor y cs-wlúa de sa jnuco. I.a eoiKf.e-

teneia ca íimposible.- E! jirográso'. esa !ey i:ie'.>jdflj}"-- tk> 

las sociedades, se esíú abíiendo pana á trav-'s dst !:;s 

tradiciones. Hoy ei ciiino' tien-j Bamúis, asa del orediio, 

fiueíita,cou líneas da vaporas,s? ha heclso daeäo de»m 

propiedad, y puede asjgurar«^ qae. inerc-iatünienlc ha-

blando, la esistoncia europea de coloims está 

sei'ia aen te amenaz;uh* 

P c 

Á A N G E L I T Á -

Cus lido la Hodfg esileiìia 

bv. ••iof.íbv:i ifí-íteríosa, 

íii-i alir.a c:>rííiosa 

v.jlaiiáo Laciu ii va; 

y ai verí-O t-aaíTébales 

tJ/j c5if-h« adoriíifcídfíj 

te á'.í luíia atiTíds, 

ic io ííu mnnv íe da; 

Yo ériííú'ñfj ch íTÁ retiró 
til VC2 arrobador:;, 
diciendo haiegaé'ji'a 
<p;(pá Tú pienso OS íi* 
Lft íiacie.'sís alborais, 
COB laaiíQaa cadencia, 
Kifi cnida tu intscericia. 
t..i ecriñc Lacia mi: 

La triga niateliiis¿ 

üsr: iK'ijfco fmhalaso, 
rncKsnjí-ra es del fooso 

que á rai rzirsi i Jas; 

y y i', cf iaíá" ds v-iría 

erdre ß'i« brtzos; 
ìe »ü'rago t i l i abrasoK. 

t-isn böäcs y ai¿-i i3i&. 

GdlofíArlnu ííioesníe, 

Yolaatlo eo mi Te<i'r::jaj; 

rat! i í aáa de msñ:!«« 

eaal lú un graia oeasíó;!: 

y al iJarie ibxs esrk-iaäj 

ì 'ììz en sa ventura, 

ine caenía ta ie.-3'.ini 

ìk'rr.ado de 23ac-:íós. 

La leve iaaríp3?í 

que \-.aela eiifre al 

er^ e: 

á escOiáíA-i S-«", 

ine dicfc en-iiíiorüila 

tu.? la.igOö ii^rarr-ü-s 

y (Í!í (KS seis E t . i l « 

sicvìe&tiaìcani^jT. 

F l e:sÌ0 assi ré'í-üíí,-

enire oi;beá à-r. gj^ana. 

geoH: caal iler lossaa, 

te fazöö qísersjí-ía; 

y sé ciir,i:ij rf Siberia 

ili às^^ii, beaá:!';, 

Ki: à haííSi-iEliJ 

Y si iiorae ¿^..¿.ilìiìi. 

Las rfs.-:?.: placfr??, 

£•> IlaìiU- se i« 

CtiSt s;;! cSv;;; « y 

jvs^: siu? saL v--;;: 

s i i : ea Yiii- îrw, 

yo iilc^iraìsàdtkÈH-; 

sòia v=iii:sSri5;>-c-irk-ÌJìs 

-SII r r o ^ ì s : . * . 

niì abas «-...r;:;••-•.! 

y fi; v?i«>s 

M v p^j; s>:,: .si-w î 

(̂»Ci-s i «35?« i'JiS. 

.ai v Í --
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UN APLAUSO. 
(Bisa hsyan los s^fiove? qus tuvieron la fi^liz oeuvren-

eia do dar A lux ua órgans da publioIJad til como en el 
Skmanauiü db Palamós habrr.u exclaraado nlii! eu sin loa 
interesándosa por el progrc«o^¡nor;;l y inatíin«! d t esa 
localidad y de sa comarca, lo bau viíto apare.^er. 

|Biou liNvaii—repetímos do^de luó^io uosotror, rcj^í, a! 
rsciblr sn primer uámero—lo« hijor, d-a osa pob!ftc¡ó;i quo-
rida deln cual nos ninallouo c.ai) seatiiniaiito nuestro ali-
jados el inconstante capricho del dasíino.» 

Por unos y por otros aplaudidá la aparición ds este 
periódico, hny á no dudarlo, eu la acojida qus per nusstra 
parte le dispensáraos, uu mayor gríido do eutasiasiTio que 
guarda perfecta relación con los maycrs.s boatücios que su 
publicación nos proporciona, y decimos raayorog beneS 
dos, por cuanto él viene t llonar en parto el gran -vacio 
que indudablemente exista en ri ahna de todos loa que 
vivimos lejos de nueetra patri» y pai« natsl y neutraliza 
tín tanto los efecto« de la nostalgia qu» nos devora. 

Si para vosotro.? los prese-nte» (permitasínos la frase) el 
citado periódico representa ser el defensor abnegado de los 
interesís de la localidad, la n>edida qita señf.lsi sus grados 
d8 cultura, la voz del progres-o que iujpele di;i á día á la 
humanidad hacia el mayor grado de sn parfeccióu posible, 
ia cuenta corriente, como quien dice, de todas ¡a» emocio-
nes y detallís dal dominio púidico que so sucadnn en la 
villa; para nosotro.í io¡5 ausentes signiíiua, además de todo^ 
esto, a l fo qwe rsquisre para expresarlo nrachísinio más 
diostra pluma que Iti nuestra y que directamente habla á 
los recuerdos, á los sentimientos y k las más gratas im:pre-
slones do. nuestra alma con un lenguaje do amor y de 
poesía infinitos. 

El Semanaiuo de palamós can sus correctos y bellos es-
critos, de un sabor puramente local en su rüayoT parte, 
con su» cita» de parajs.s que nos son tun Yautajosanvente 
conocidos, con sii crúnicn y su gacetills, su movimiento 
maritinio y comerMnl, sus compo.'>ici.on.-)s en verwo ya cst«-
lanas ya castellanas, y el conjunto en fin que !o constitu-
ye, significa para nosotros mucho niás que un pei-ióda-oo. 

K<! al eco armonioso de nuestra patri», tanto más queri-
da cuanto mis lejana. 

Es la imagen viva del pueblo donnie se- meció nuestra 
cun«. 

Ea la simpática voz de sus moradores que nos habla de 
nuestro hogar y de nuestra infancia, de nuestras f-iiniliaK 
y amigos, dd nuestras costumbre» y mudo de sc-r ántse de 
sufrir los risoros de la expatriación-

Es la vara mágica que cnn í-orprendente prodei'no« hsce 
divisar con los ojos del alm», á través da la inmensa dis-
íancinque nos- separa ,'á es« pucblo^ como s-a- m-ueve y s« 
agita, rie y llora, gime y canta;, nos h-^ce percibir sa exis-
tencia en sus más Íntimos detallesj hace iatir nuestro cora-
zón á eom-pás del «uyo, y aviva pür último más y miM si 
es posible, el ardiente deseo que nos- aniiua de ver lleeft.io 
el iucierto-día de, repatriarnos en su s&no.-

Si todo esto e« para nosotros el SE!,iWARro de Pal.v-
Mós; juzguen de lo fundado Re nuestro riplauso, drí-ií'.'-.n 
con que lo reeibireino.s, y délo uiacero da nuüaíros-ví>to.í 
para su prosperidad, 

Sahticffo Camd'S-.. 
T»cna 4 d« mayo de ÍSM 

I.a Redacción del Semaxario agradece á ícá paloriio.-:!-
nos residentes «n Tacna el elocuente sáiudo i la tIDr r,s-
tal y el bondadoso f:p!aufO á nuestro pfti-iód:c •• iv-.r- r: ;:-, 
diriíjen por medio tíel ilustrado Srmaníe del pi'sccdent» 
u ' t ;cu0. 

• GACETILLA. 
Ei CíViti-o Rsei'fiaíivo da S. Fóüu da Guixofs convoca 

psra u:i Certaman literario, üírscienJo ios í iguieateí 
pvomirjsr 

Una flor nníaval, premio ds iionnr y cffrtes,i.i que 
nerí adjudicado á ¡u rijrjor poesía de toma iibrí. 

Un ejfínplir. r.'canícnte eticumicrnado, (Í<i Las BuinM 
dg mi Canisnío y Las íküdis dd Clauxiro por dorí 
•Fernando Pat.xot (•'), prjnsio ofrecido como el anterior 
por el Centro,, ai raííjor trabajo 6n pross naerca df.'f 
siguisuts tema: fvfiuencia de las Socisdades insh-ucU-
ro recreativas en si progresa moral é intelectual de una 
población: 

Uu ra-,no de laurel, orúij plata, prenúo ofrsriíío pof 
e! ilustre gui.xolensrf y eminents lu.ícslro, D. Juan Goula,-

•á ia mejor poesía en cgtafán en cjue ae cunfe ei origaUí 
renaniniisiiío y porvenir de !« música caíai^na. 

Una escribanía plata, pi'tmrio oi'rcGido ¡.)or varieg-
socios í.lel Csj no «î a Coiistaiicia» ai (¡a^-con misaciertcy 
á in.?p¡;-a<-Í!'ts e.'sei iba una Oda á S-ííj FíUii de GuítoIs.-

, Una leontina, boquiUa y un alfiler, pura corbatn, dff 
corcho nrtísíiranierits iafarados, pramio ofi'ccido por 
varios socios de! Casino «La Unión» a! mejcr au!«r de 
ia x-iomposicioíi an verso ó c-ü prosa acerci del ?ií;uienl#-
ícmíiv ¿Q'jJpuesto debe ocupar el obrero dentro la St)-
ciudad? 

Una obra de arte.- premio üfrscido por Yarios aocroi 
del -G-r-ntro a! iiicjor ír.shüjo rü prosa so;>r8 t! siguiínts' 
temn: Pasaos-, pres-rnte y pañ-énir de la tüh 'da S. FAití-
de Guí:rnk. 

Una lira de plata, ppojnií,. üfrscído por ios Sr?». áorí 
iíaiiiviln Nüvi y D. Ratnon Dsü.'ü.í, ai rasjor írfihsjo ¿obre" 
6Í iiguieíííe teíHa-: Influenci'i de la música en ia So" 
ciedad. 

Una riiojers artística ds bronce, promi'o •{v.c «crá 
adjadicado ú ia mejor poesía de carácter salírico-kur!K>--
rtíííco. 

'Una phcnuí. ae piala, cofi «stiicñe,. pramio ofrecido' 
por un iiidustriu! ds esta yiüa á la raejcr níenioria e » 
prosa sobfo la Industria Corchera. 

Vn pcnsaraientn de phia, pi-eniio ofi'ecido por' Dory 
Ji'.an Fort(), vice-consul ds Portugal en esta villa, oí 
iiíiejor cantor dsl afecto-'que exirtc entr« lai dos naaioBus-
heraiaua«, Es;)a:i.a y Portugaf, 

medalla de píat i«j] cuyo'afiverso' se fesüa es-, 
cutpido oí esi;iKÍo de cíla viíia, pr«!íiio ofrétido por 
vano.. AjVj^.uei íi's ¡'Urar á is cjcjor roerntóri« í̂ n proaa 

..oLíf skvin hifclv, !a historia ds S, Fe í í s 
d;! Guixois. 

Tin lirin de piala, !>r®r:iio. ofrecido, per D. Salvadíjr 
Rabaesa Á i-í poí-'sía qae mejor expr-sr,;: «Lw y.eritimisin--
tos paíri.íiicos qae .•! los E- psSclíf;; awA^rítes ew 
Cubas. 

Vn 7H!:;/¡:ífic,) J;irre Oftnc^, ofríciíio por dos 
orii.íiiior, de «slu v-üs, ai «uiBr del isejor so-

noto, c'ic ••i..:'!:- f'ívr. iá^. 
í-'-i ej¿;:!i,;ar a.-; 4a Ditina Ch^ícdia, lujosjiíjeu 
( ! ) Ortiz de !a V>ga. 

l • 
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I« eiJciíadcraado. con Liminas de Gusttvo D-YRI, pr^?mío 
offecido por ¡a Bsdaccirfn del p^índJico de esía ioraü-
dad á Ja i m p r cornposi.-i;';!! en pi'osa Acev/j. ds 
ílriíluenciii d d pariúdisiuo' gíj h civili/.aciíír!'.. 

atlas de Qeorjrafía. cúx'. cv.Qúmi-A-inc. .:- ¿i l u j a , 

prenaio ofrecido por el profesor j rnrkm ai; r.-s r,3 (ie ia 
•Eícuela pública superitu' da f-ír. vilis,, a! anio: ííei taa-
jor trabajo en prosa ó cif v0rs'>, al afcsnco . l í Im riíSos, 
licerea doi sigaicníe taifij; f r a í v , /¿íj-;;;/?? ^ t l m h coañ 
deraciones d qm se hacSn acrei-dorai ks ates, aiendídas 

¡03 beneficios que reporían á la agricuHma. 

Los trabajos (jue no tii¿níri s»ria!ado el idíoíua en 
qu« deben cscribirs«, se eniienfla que podrán sí-rJo en 
catalán ó «b castellano según s! gustu dai autor. 

Deide «í diado hoy si í ' i de juíio próximo serán ad-
mitidas ai Gíf t smen fas cowpoxicioues que npisn ¿ pre-
mio, l&s ctialís debarán ser oi-iginaíes é Í!'.''d!t.'ís v diri-
girse al Sícreíario d«i Jurado' D, Artaro Viisarde!!, 
Gerona. Cada composición irá »conjpañada ds urj pliego 
cerrado AN que coñete a! noiükrs -de; autor , EN CU-.-» 

lobr« figurará e! título y lema d« la composición v t s ^ ¿ > 
ÜTa. 

CoropoBen e! j«r«(?o D. Mfichor de P í í áu , p,«sid.en-
(«; D. N. Garios Q#í Coral, vice-pr^íidsntE, «1 Oirccior 
del periódico loes! y D. José í t íu, yocsiig; y D. Arturo 
V¡n»rdsli Roig, 8*creíariQ. 

yri.ntes «Huyeron m pie sobr« uaa mesa. 

Ha sido adíüiíida IZ diniiji ín QUT ÀELC&RSO.H 6OB»NI.I-

dfír Míiítcr de K pro¥j:;c.a de GÈROAA ¡ITCMUTÓ ^c-cc-^ 
raí Cuesca, »iaitdo MINBRAÁ:> EN su rempíazo <¿1 GENERAI 

CHSJ 

HÍI LO-MÁO posísién DE! cargode coalador-^vísí t è î 
ta Atiusaa Q.KMTLMO Í>uí¡tis. 

Oaraníe el ( iufruts (H îa ILEESEK QIM H BA sido CDN-

cgdiJa al DFICHI DS î»!égrafoi nuelr.o t ra iso , D.EJUARDO 

Smcvkiôbà!, su plaza por ordtii d« !a DL-».;-
I::ÚA di.-i Ciierpo D . E í í í b t n SandoTaL 

Loa propieís:fioa cí« loa psriúciicoi inglsses empiezan 
í sarvirse de vclocípado.^ psra rfpaft l r iossj . ís rápidssiersíe 
á «US abenadosí 

EhS tanda r t» ha sida si priüisro ea imro.lac¡r esU 
íístema, comprando al objaíg ssid triciclos. La emw-gs^ 

ha tsnido ua fíKz éii t», imitáadole despulís otros perió-
dicos.. 

Recicntsmenta nn triciclo d ís í r ibayi LODO ejera-
í)kres QATF pesaban l í i libras, siendo DS 4 niiiias iugle-
*as el camino recorrido^ 

Bastaron para esto 32 minuEoí, afua c jmpren i íkDJo 
íin breye alto sn eí camiao. 

Fara lapróxims fiesta mayor, qae debe tenar Íajjjír !os 
i ía» 24 ,23 y 2 5 del corriente, ha sido contratada k dts-
Ííitguida ar^uesta cíc Figu5ras,que d i r í -eD. la i rnf lBfüae i 
y eí «ntoldado de agüella wisma ciudad. 

Mucho c»I«bramos (íue,cIasaparecifDtlo k ÚMiimórt 
que parecía existir en ub principia, se hayaH»j,'aJo ai íÍü 
á ua acuerdo, porqué ello dabs redumiar Í!ídÍ3jís;:si.bi?-
iE««te «n beneficio d« Ja iíídic&da fie^ia. 

En Mancíi?sítf Se bart cas.-ída IOS noíshíes cfsanas 
Smericanoí .• «I general Mite y la MñoriísMiíly Edwards . 

EJ Réiieral tiene 55 c s a i i i u e t r o l á e csUlsir«,? su 
posí 48. \ ' 

Mientras la c«remoBÍ5 ctTii sa c e k Y a b a , los coaSra-

Es ti«apff s i - Je crpsíUnte es sa ¡ncc i i smmh, i e m & i s 
Q:I6 a-in--;« üo® K^USÍNOS ¿ M<BREÍ¡ÍS DE k í j j s SO B»SSSOS 

podid.j dajsr eí sayc, j el p&riguas BS HS HECKO UN- acc*--
str-jo iodiápsríEb!?. 

- n r á f l e eüo ks coscelüseí íáa carídeí 
íodopírdííkrs, y í p o e o m t s qué dure isüdraisífs qns ea -
priííiir eí casi. 

En Pa:ís se hanl iech» ensayos eoa gr=3 ÉZKÚ ÉE US 

AUEM &!:IMHRSDO eléctrico QUE, si es coíhíí jg E o a a e k , 
hará «volad.-íc ccaipícía TA TODOS HS 'ítíetass 'ÉS 

aí jir-brado cOTiacijios, 

SI inventor ha baiiafla ei ^Esdio á e oLíe-fér co s í a re -
hr.ido elécirica continuo y regaSar p o r r a - I w d i 555,1 s i s -
pie piia primaria q-jfi apegas esige ga^to de sí-sícaL-ibetaj 
ciiesía más ba í t í o «ist? eí { âŝ  

aplicación. Cida caa í |HKÍra íeaer EN nii rama de sa t"í>-;i-
na ó de SEI c a^ r s aaas caaalas pilas qaa ijastasiu 
a lumbrar haLitadwi ó s y essa. 

L«s pilas cíe que e! ipTCEtors: «"ii sifRSB.lo te 
a t k»p» ra sB lito perücBlar, sw u^iicsa d e ^ a j 
fEncianaii coisíí eí primer .ífa. 

.-s««;.« «. 'w q a e í ^ . ^ ¿M 4fe¿«sas c e 
aiaaibratloi:<»aoci,ios y a« s? 

la iy-íindc:? d d --/«(¿«»jai 
^hMiriso qoe t b a - W « 'JESIPO. 

privilí^gi^ da iHTííK-tíSa ea Frs ísda y s e «í 

»parata, ç - p í:íra3Ííes3 îî í-rs» 
ó cmíe í f í d s c a s « d a v e r s a r l a 
dio DÚ í í l á f c a x Í JUTÍbradon« ii»«a5:ïîdii ¿ as- ' ' . w r-5 

d« r i t i r o « 6 ^ 
ío qae T2 foeas. 

\ Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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V A R I E D A D E S ' 

El .Tanlin Zoo'!6:?ico en elPiiiwte del RogC'.ii.<í (J;Cii '!vfls) 
oonUcnc on la aeliinliilad íí.u'.-iS luihnnl'js, ds loj •.•.u'.iiti!̂  
•/'Si son mimífero3,1.3;)3 y i-nntile?;. ¡Ñii 1.8̂ 'ì vi-
Kííf.ron dicho janlLii ijoráonns. Loó iugi'asoa dü In 
Sociciiad adcenJloron, on d miíjnio períoila, á íi'i.SSO da-
rus. 

Una madre nplicn uaa üinda de azoíof; 'a ku hijo quo 
Iriiiza gritos des?{r.rr:;idoreg. 

PiiKíi un ohbaüero, y con voz sayara lo dico: 
—¡A'iiinos, sfiñovM, acnbe Vd.! ¿Por quj p.ryi así al cAígo? 
—¡Por qu'; noq'iiere np;'oridcr nada; oí an barro; 
—¿Un burro? E il-yâŝ, ni ii:i aüoic mis, ó la d.>a:jncIo á 
Yd. ¡Soy rniembi-ode la Soaledad Pr.jtúclora d-?; los AiiinT'i-
losl 

— S!, rjf53 convier.s Yd. para cocinara, psro os así'jd m'uy 
joven y tomo que no tenga bastante e.sparicnjin. 
—|Ori! ¡no ló crsa Yd., soüoral Auaquo no lie servido m.'i.í 
que seis mo.íes, he estado ya on ináB de veinte casas... Gon" 
que, por lo uS osporlencia, no lo deje Vd... . . 

Entro padre é hijo: 
¿Supongo que t¿ habrás lucido en el e::airi3n? 
—Ya lo creo, papíijílgúrese Vd. qus los profesores quie-

ren qiio de aquí tres meses lo rspita. 

CHARADA. 

AMr V Si'.sogona 'm deva-
Ab molta formaiiiat, 
Qus áela líós-h'.í-fsrcsra 
fiitj. se hti¡;!a en-amorat; 
Pero jo vy.ig contentarli: 
Mira, noy, no fas&is 1' os; 
Pnig sé que aqaasta licota 
Fescfija un tcrctra-dos. 

F./, 

La sohict'd en' Io ñú-niero próxim'^ 

MOVIMIENTO DE ESTE PUERTO 
EN LOS DIAS QVE SE ESPr.SS.iN 

BUQUES ENTRADOS. -
T.ivragijaa ' v.'ípor «Mavi.lad», di} 637 tíi. í'.-

Juan Zaragoza con efsJtos' à los ssrloroíí Hijos 
de G.Matas. 

> ' —l")o .Mála;ja y esoílfis vopor tMorilserrat» dt 
11-33 ts. c. Martin Torrents con eíejíos á lo» b9-
ñorí'iHijosdoG.Matas. 

» 2.—De G;:iera lau.l «S. llafaelí de 43 ta.- c. Ptafael 
Llorens con arroz á los Sres. Hijos do G. Matas. 

I fi.—Do la mar, c--;campavlas «Sta. Chira.s 
j í.—Do la mar, escarapavííis «Sta.- Clara.= 
» —De Sevilln y escalas vapor «Nuevs Eiitramadu-

ras de lOiO ts. c. Fraaciŝjo Jaén con efectos á 
D. A-"drés Pdbsra, 

í D-j CardiíT berganUn goleta tpaa» de 290 tone-
ladas c. Fflipe Guisa con cavbón á los Sres. H-i--
jos Ja G. Ivfiitrts.. 

. —Di S. Carlos laúd cS. Miguéis de 1 ís. c. José 
M, Agulló con sal á D. Domin̂ ô Lope?. 

3 6.—De Baicelo.na vapor «Corroo do Cstte.» de 2/3" 
ts -c. Manael Corbeto con efectos k D: Andrés-
Hibíra.-

3 7.—Do la mar escam-vias íSta. Clara v 

DESPÁCHALOS. 

Junio í.—Fo.rñ Csíto'vapor «Navidatu da -f>S7ti. c. ¿oifa-
goza, coa efectos, 

r —Para Cettü vapor «ilo-n-tserrati de t?v c'.-
Torrcnts, con efectos, 

> 4-.—Para la mar escampavías «P!.sídianíe» 
t -̂Para la msiT escampavías «Sta. Cira-a.2 
s -̂Para Barcelonâ  laúd «S. Rafael» de 42 t-s.-c.-

Jjlorsns, cou arroz, 
j Para Marsella vapor «Nuevo Estrsmadurai de' 

1010 t.?. c.-Jaén, con efectos, 
j 5.—Para Cádiz corbata- «Rosario» do t.?. c. Fcr--

nández, on lastre', 
j —Parii Barcelona lau-d sMan-aelitOí dei9"ts. c'.-

Gurí; con eí'ootos. 
'»' —Para LaSels''a land «S. ìrliguel» de 7 ts. c. A-' 

guiló, con sai. 
i> 6.—Para Cotte vapor «Correo-de Gettei de 373 ts; c.-

Covbeto con efectos. 
* —Para Ibiza laúd c-'JoYeri Esperanza» de 23 ts. e.-

Plana.í, eon efectos. 
> -̂̂Pa-ra lá már escampavías «Sta-, Claríí 

SOIJJSIÒALA CnÁKADA .V>¡Tí?-ríIOR. 
Si ab un dltxo CHtáiá 

lias i)C!Vsaí, aniich ¡«ctar, 
Es segur qa' íias trob-ií ja 
Qu' es Liussiu la íolució.-

REGISTRO CIVIL DE PALAMÓS. 

Nota dí̂  ¡03 fallecidos é-̂scltí el l.cai 7 de Junio r.mboy 
inclusivo.: Victor Tiu-ró Rvamió' d-s 4r» atlos.-

iNaciaoí; euigual psiioda: Ningirno. 
• / 

üh ^MÉÍ ÉÍHlKitMááiiikS' ' 
Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



SFivÀNARIO DS PALAMÓS i9i 

ESTACIÓN MÈTEOROT.ÓGIGA DE PALAMÓS. 

l̂ ievaeìóa sobre el mar iO m&tro3.=Lai. 41-52' i5 E San Fernando, 

i'or-
i'SOÍIA. niíiíro rnó ViQRto. 

— cor- me-
i Jíí-i. Día Hora. regido. tro. clirAen. f.Oá-: 

J anio 1 S m 76'33 19 
SE 

0 
18 76'26 10 SE 1 
'í t,. 7(3'2a 10 SO . 1 

2 8 ¡n 7.5'50 19 • SE i 2 
12 75'46 19 Slí ^ 3 
4 t 7.5'36 19 SSO 1 

3 8 in 7y'87 18 N ; 3 
12 77̂20 18 SO 3 
4 t 75̂42 IS -N 1 

4 8 ni 76'10 IS N 1 
18 i8 ESE 1 

,4 t 76-30 i8 S 1 
5 8 ni 76'4i 18 6 

i2 7-3'.i0 19 E i 
\ t 76-30 19 E 1 

6 8 ni 76̂47 18 E 1 
i2 7o-49 18 E 1 
i t 76'.'53 17 E i 

7 8 m 76-50 17 KE i 
la 76'o9 18 0 
4 t 7Ŝo3 17 K 1 

CiELù. 
ùo aO —• I MÁS 
parles I • — 
cuhìt.o Cinse rie r.ubei?. cUi-oon. r.ili 10 

S 
5 
5 
6 
6 
6 

10 
8 
8 
5 
9 
9 
8 n O 
8 
8 
9 
9 
10 
9 
10 

n-k 
n-k.-
;vk 
n 
XI N 
n 
n 
n 
n-k 
n 

lì 

n-k 
n 
n 
n 
n 
II 
n 

n 

Bis 
BO 
SE 
SS 
SbO 
N 
SO 
N 
N 
EriE 
S 
S 
E 

E J¿ 
E 
NE 

Kìi 

Piiivió-
lil'.iro. 

0 
1 
1 
i 2 
o. 
2 
8 
3 

5 ni 

om 
-lui 
Jai 

Ira 

Ü3SEIIVACÍ0N33 

A ¡ss 8 l[2iornian!;n 

Durn.nifi la no-
che íoniisnta 
y písdra 

F A R M A C I A Y J A R A B E R I A 
D E L 

# ^ É^ÉYSÍI 

Àgrai. 
Cohada. 
Cortsza do cidra. 
Frani huesas. 
Fresas. 
Guhiclas ü Cerezas. 
Granadas. 

Grosellas. 
Y Guayaba, 
í Migos churnHos. 
^ Limón. 
i Narniij:í dülc-í. 
^ Pi ña di Amfií-ica. 
j Vinagre. 

•Zarza parri 
I Uocuhs's 

I-íoi'í-hafa 
I ík-chaíRj 

líorchráa de chufas. 

URTR,HBES MED 1 cI NAL£s 
DE TODAS CLASES., 

— 

PASTAS PECTORALES GRANULOS D03IMÉTRÍG03 

rALAMÒS.—IiVip. dül íSeuianr;r:oí îIarlua 13 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



192 S E Ì f l A N À M O D E P À L A M Ó S 

RECONSTìTUYENTE s a 1832-1 

pan as frutales y la rÁña. sv ' ••, ; i "pT^T^ T \ 
o x é r i c o V n r o s e r v a í i v o - - . i . . i t ' X ' i í X i J J L J j í Aiili-'iloxérifo y prí̂ servíiSivc 

conti!', toda ciase de pulgones r.fii'á 
la viña v frutales. . ' B s f i s r I ö L 

Se recomienda tod j j ios apricriltorsc el 
uso <!b et'.e «íi.KCOA'STrrUiiyiTíí» a b»se 
di! ¡lulrato-lcrro.^o y otras sf.ias esUnmlim-
(io o s t j VL'ge.l-aciÓ!!, ríconociclo por tocios 
los intcligcniss como los mas apropósito 
para regofierar y forliücar todos los fn i ta-
Iss V l;i viil. 

Parí infsrmís dclidlndos dirigim ñ !ot 
SreE.\'¡co¡ile Ferrer y C.*, plaza do íiionca-
ila, nums, 1 y 3, y en su droguería-sucur-
sal, calis d3 l i l ' r inceta, i i . ' i (pa t íge ds 
las Cojüiimas), 

ÚxNICOS DErOSÍTARlOS 
B A R C E L O N A . 

^ f f f i f t f r ^ 

J L l / G E A ^ ^ ^ ^ i r i ö A ö o a 

. , . 1 . , , , EXCELENTES 
s a l s i c h o n e s ( L L A N G U M S A S . ) 

dB í S e v u n d e n a l p o r m a y o r y m e n o r e n 
K L E S T O ä i S Ä ' a O , c a s a d a D . F r a n c i s c o A i L o s a . 

6 3 . - C a i l e M a 3 ' « r - 6 3 . — P A L A M Ó S . 

lifí 
È Ì È i 3 t ì h v i r u e l a s El único preservativo 
,, „ , ' probado v poderoso contra esta ter-T »na ritoíies ée tCfinsr' ' . 

n b i e e n i e r m e d a d á la v a c u n a c i ó n . 
E n c a s a d e l m é d i c o s e ñ o r F i g a s e « u . B o r i e « , s r « , ^ ^ 

PiuíVmifí', y loeupíTtfi» coa ' yacuiia da brazo todos ios lunes y .1 í, 

L a L mñM 
E l roniúiji© E.as j>r.-itito y s e g a r o t t a r t 

curaciv-a ¿a 

L la j : ? .*? I n ? c í s r a ( l ; i 3 , 
L r ' . i p c i o n e s m a l i g n a s , -

E s c r o i ' i i l a s , 
S l í l l t s , 

E e u T ö a t s s n i o , f 
t oda clr.so fl» cnfBrmañ.iúps pro ' - ' i a icn t f« 
¿o uiiT.iirczr. do l.'v fi.iiicro y Ion hanuirc». 
Kur.i-ü' j'ülia. «iu t u a cìV-cliS i t «s usa t i 
po j añc iüu íe , 

s 

»•Cad fjiMáiiis. 
martes á las 2 de la tarde . Avisar 

Bí T Ä i a sn u t s A ÌS4 S a í í s t : }• c o n u n d i a d e a n t i c i p a c i ó n . 

DEPÓSITO 
S r e s . A F e r r e r y C o m p . — B j l m * l ® k j i . 

D E L 

DOCTOR FERRER, 
PLAZA DEL ANGEL.—BARCELONA. 

Llsmamof. la stsnuión sobre slgmias de sus ospecÍ5liilado6 farmisss-jlicií, p r e a i s d a i son m t -
è.tlla ds plata en la primera Efposición Farmacéutica, celebrada en Madrid, .en noyicaibre át 
m2. 

AtmOj Sranguilit y males át garganta: Su curacifia iafsüble y err poco iiempo: f o n si a » ' tì» 
las paetillas y del Jarabe de Sacia de piiw marUimo dei I ) f j FERRER.^ "íT; ' ; > 

Í-Ot..;-

6e consigue su rftpida y eomplela <áíraci0Q con la espe^íillwn'« ' ^ á / i a bnUimita juctaral iti 
Dr. FKRSEll. 

CLOEjOriííS, A N E M l X v ~ t > E B I L I D A D E N G E N E R A L . 
S« por medio del Hm-ro dialúado del Dr. FERRER. 

' • CONFITES DIGESTIVOS DEL DR. FERRER. 
So» un poderoso presarvíitivo, y nmy eñcace» para U curación ds fse eüísrmedaás» dál es td-

mago y dol hígado. 
MAGNESIA EFERVESCENTE PERFECCIONADA. 

Cintra lac indigestiones, acideccs, a'.iceiones biliosss y debilidad nerviose (¡el-estomsgo, 
C I i a A T D D E M A G N E S I A G R A M Ü L A l i b Y E F E R V E S C E N T E . 

Riifrescanta y aníi-fccirio pnr escelí.noia. 
C I T R A T O D E M A G N E S I A E S P O N J A D O — p u í i g a h t e , A S K Í D ^ E L S Y E?ICAZ. 
El depöüito para ¡a Vi-.msja a! por rniySr d i las- especiaiidäder, í anrae tu t icas y p r e d u c n s (5«1 

Uboratorio del Dr. FEF.BSH, se IíqIIu en. b s a;.:'3sr.e!>e5 JlrogüSña, ¿e las Sre: . Vicenii Fer-
ríT y Contpahia, plaza do Monoads, n í m s . i y á, ea su Saoarsal, oiUí de U fr.aym, sàJa. l' 
(Pasase de ¡as Coluranis).—SAIíCE-LOkA. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós




